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Com mais de 18 milhões de novos casos estimados em 
2018 em todo o mundo, o cancro é considerado como 
a principal epidemia da era moderna. Em Portugal, no 
mesmo ano, foram estimados perto de 60 mil novos 
casos e aproximadamente 29 mil mortes por doença 
oncológica. 

Após este diagnóstico, pacientes com cancro são 
usualmente submetidos a diversas modalidades 
terapêuticas que podem incluir cirurgia, quimioterapia, 
radioterapia, hormonoterapia e terapias biológicas. Na 
maioria dos casos, o tratamento é composto por duas 
ou mais modalidades. 

Embora exerçam um impacto fundamental no 
prognóstico e sobrevivência dos doentes oncológicos, 
as terapêuticas antineoplásicas são responsáveis, 
também, por efeitos adversos de curto e longo prazo 
que interferem com a qualidade de vida. A fadiga 
relacionada com cancro, a dor, a degradação da 
aptidão física, da composição corporal e da saúde, a 
cardiotoxicidade, a neuropatia periférica, a ansiedade 
e a depressão são alguns dos efeitos frequentemente 
reportados nos sobreviventes. 

Atualmente, tendo por base evidência científica, o 
exercício físico é sugerido como um coadjuvante 
terapêutico seguro e eficaz, com potencial benefício 
nas diferentes fases do tratamento oncológico (Figura 1).
Apesar de tal conhecimento, em Portugal, escassas são 
as oportunidades dirigidas especificamente ao doente 

oncológico. A indústria do Health & Fitness em Portugal 
poderá e deverá ter um papel ativo na promoção do 
exercício em oncologia. 

Entre 2017 e 2018, com auxílio de profissionais de 
saúde do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho, investigadores da Universidade da Beira 
Interior (UBI) e do Instituto Universitário da Maia 
(ISMAI), foi implementado no ginásio Solinca® de Gaia, 
um programa de exercício comunitário (MAMA_MOVE 
Gaia) para mulheres com cancro da mama.

À semelhança do programa original (MAMA_MOVE®, 
implementado na UBI desde 2016), o MAMA_MOVE 
Gaia foi realizado ao longo de 16 semanas, envolvendo 
3 sessões semanais que combinaram treino aeróbio e 
de resistência muscular.

Os dados recolhidos permitiram verificar que realizar 
exercício teve um impacto positivo na qualidade de vida 
das participantes, melhorando, entre outros parâmetros, 
a funcionalidade física e os níveis de fadiga. 
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A indústria do Health & 
Fitness em Portugal poderá  
e deverá ter um papel ativo 
na promoção do exercício 
em oncologia.  
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